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O SECULO 

Por M. E. BARBOSA VIANA 

DESENHOS DE CASTANÉ 

HELENA, minha innanzinha adorada, 
Deus queira que o dia de âmanhã cheguti 
depressa ... 
-E tens razão Maria 'l'hereza; festas 
caricias, presentes, tudo em honra de 
V. EX.''. quo admiração ! -respondeu 
Helena, não sem uma. pontinha. de trls· 
teza, provocndn, sem duvida, por não 

ser eia. a. festejada. 
-Sim, sim queridinha, ámanllil \'li ser um dia cheio 

para nós. 
-Para nós? ! Dize antes para ti; pois os presentes 

que recebems creio que serão todos para ti. .. 
-E não hão-de ser puuco,;, não ! A mamã já. disse 

que me oferecia. um lindo ,·estido de cgeorgette», e o papá 
um par de sapatinhos e um chapeu, dêste!> CO?JlQ agora. 
se usam; não sei se já. reparáste naquele da. .Madalena? 

-Sim, bem sei, e p()r sinal que é bem bonito .. . , 
-Depois, ainda restam os presentes dos avós, dos 

tios, dos priminhos, de Lena, da Renata ... Ah, ê verda­
de ..• e que te parece a Isabel ? ! Achas que ela me ofere­
cerá. alguma coisa ? 

-Pois, naturalmente! Tu tambem lho déste um pre­
scnti- no dia. dos anos dela tinha a. sua graça.: - nós 
gastarmos dinheiro com as amigas e elas não n05 retri­
buirem da mesma maneira ! 

-O que estão os meus amõrcs aqui a palestrar ? ... 
pergunta, nisto, a. mãiZinha, que acabava de entrar no 
quarto das filhas. 

-Estava.mos a falar no dia de âmanhã, nos presentes 
que hei-de receber. mãizinha. 

-Então quantos de, .. em ser i.o todo·~ Já fizeram a:; 
contas ? -Interroga a mãi sorridente. 
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-Certos .•. cert.os. uns dez. E Maria Thereza passou 
a. nom~r á tnil as pcs.-.oas que, no seu entender lhe de­
vtam dar algum present!nho. 

-Tudo isSO está .muito bem mas. afinal, esqueceram· 
se de falar no da. tia Perpétua. • 

-o quê, a mamã tambem a convida para o chá de 
ámanbJ.? ! 

-E parque não, minha. querida. ? ! Não é ela a viuva 
do irmão mais relho do teu pai ? 

-Sim, ml.1Zinha, bem Sei, roas nós mal a conhecemos: 
t<mt sempre vivido no Brasil, e. dePoís, é um tanto ou 
quanto... ou, ante5. purece ser um pouco rabujentinha 
e a mamã há-de forçadamente concordar que convidar 
pessoa.; rabuJentas num dia em que a rabujice deve estar 
completamente abolida. e realmente desolador! 

-Não deres falar a:;sim de tua tia, Maria Thereza. 
Não é bonito ! De resto, é preciso ttatá-la com car inho, 
porqui; tia e riquíssima. e. sem ciúvida, ser:\. o presem.;-, 
dela o melhor que ámanhã receberás ! 

-A mam<í tem razão. 'l'hereza. O presente da tia 
Perpétua. deve ser o melhor. Tens que tratá-la com todas 
as atenções. não obstante e la. ser tão ... rabujent!nha. acrE'S• 
centou Helena, orgulhosa da. sua esperteza. 

Então 110 áugo do entusiasmo. ~oltando rísadinh:is 
trocístas, Maria Thereza declamou: u-Oh querida tia Per­
pétua. assim que cá venh:is hoje, vou logo encher-te de 
caricia~. de beijo!'., para te comover. para que me dês 
um presente que rn<;a a. inveja do todas as :ninba5 
amigas!» 

Porém o destino nem l=empre está pelos nossos aju>· 
t.cs. alll<:s c·.pricha. em no>: fazer. dt- n'?z em quando. da~ 
suas partidas. A tia. Perpétua, entrando nesse i1tstante em 
ca..~ dos cunhado., ,. cilrigindo-i;e :w quarto das sobrinhas 
para ll\es desejar 1<0• bons dias». ouviu as ultimas pa­
lavn.;; pronunci.1ldc,, pela sobrinhP. Pelo seu rósto, per­
v .. s.sou e •:1:0 one uma ... l1b1• j,, •r ~t· ~;.. '" com um su;;­
piro impercepth·el, murmurou baixinho: «-Ah. o interêsse, 
o vil interê~. que nem poupa as criancinhas ! ... » 

Bmao. em \• ;1, de cm:·.1r no quarto das sobrinhas. a:r:.l­
,·c;;,-0u o conector. <' dirigiu-M para a ca~a de jantar. 
onde a aguarda'ª o cunhado 

.N":'\o tardou a juntar-se-lhe- ,, ,,.,b,·inhas e a cunhada. 
que logo, amâvelm~nte, a. convidaram para o chá de sua 
Hlha. 

-o q1,.: a ··~.i~.a Tnen.:1A. f:,z; .1110.;; ámanhã? ! r: 
cst.·was tão c.1lada. ntarôta ? ! exclamou a tia dirigindo­
se ti. ?,faria 'I'hercl;l. Esta. aproximall(.io-se dela. enlaça-a 
com cs seus bracinhcs. nproxima os seus lábios frescos ào 
rosto. :til~da formoso da t.ia. e enche-o de beijos tão sin· 
ceros 11~\ aparêncio. como o não faria melho1 uma bóa 
actriz. e l'>:<'loma c:om uma vo1lta cheia de suavida'dc e 
encanto: 

-Para que lhe ha,·la cu de dizc'r querida tia ? Pare­
cer-lhe-ia. e com ra1.ão. que eu só a queria ter cá par:i. 
que a tia me fizesse uma dádiva qualquer; ora longr. 
de mim tal idéa, crédo ! 

-sorrindo-se, a tia volveu-lhe numa vóz em que havia 
qu&lquer coisa de lnlgmatlco, de indefinido: e-Bem se!, 
minha Therez!nha. que és multo minha amiga; e eu 
~aberel premiar-te como mereces'» 

Final.menw. o dia tão Impacientemente desejado pela 
no~sa. amiguinha, chegou ! E chegou sorridente. cheio 
de sol como era mistér ! 

Não faltaram os avózinhos. os tios. os primos. as 
pessoas amigas dos donos da casa. as amiguinhas pre­
dilectas; e. como que por um comu:n a.côrdo, 1:.9dos nêsse 
dia pareciam ter esquecido ao suas tristezas. para se con­
fundirem no mesmo lhnpido contentamente, que brilha­
va cm todos os olhos. Qu<' trasl>ordava em todos os cora­
cões ! 
· Os prescnt..cs chovinm a cada iJ1st.ante. l\Iaria Thereza 
rejubilava! Mas faltava ainda o da tia Perpétua.. u-Esse 
sim, hão-de vêr» -dizia ela ás amiguinhas, cneias de in­
veja da sua sorte. 

Contudo a tia tnrdava . . parecia comprazer-~ ... em 
arreliar a sobrinha.. O relógio da casa de jan~r havia 
já dado 5 horas e a tia PerpéLua sem aparecer! Maria. 
Thereza. principiava a enervar-se : -Mãizinha sã<• 5 horas. 
tcmo'I que mandar 5ervlr o chá .. 

- Ainda não chegou a tia filha; é preciso esperar 
;>ar <'ia .senão pódt'-~e nwlindrar. e para. a Páscoa as 
menmas ... 

-Tem razi10 müi intenompcu Helena com ares se­
nhoris - e prosse&'umdo: - ê preciso esperar pela tia! 

5 e meia, já, e nada de aparecer a bôa. tia Perpetua! 
A's seis horas o desànimo principiava. a invadir, não só 
n :\iari& Thereza. como os próprios <'01widados. que lá 
!h> seu intimo nãc achavam moti..,.o bastante pata que 
n~o se ser,·lssc o chá. só pelo !actc da tia não aparecer. 
E se ela não 'il'sse ? ! ... 

Mas veio: A's seis e alguns minutos a tia Perpétua 
deu entrada na sala. 

Não tenho palavras meus pequeninos. para lhes des· 

crever :t akgria, o comentamcnlo com que a tia foi re­
cebida por todos o~ co1w1dado.s. quási cm riscos de não 
tomarem chá ou cnt:lo toma-lo frio. o que não S('ria muito 
me!hc.r;<iir-se 1a lJUásl o despertai duma esperança que 
se julgava. para ~cmpre. cxtmta! 

'I'hcrezínha não poudc deixar de dardejar olhares 
.:uno~os p11ra um embrulho de forma rectangular, quê 
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dava a impres:;ão de ser uma c:iixa ou um estôjo, de que 
a. eia se fazia t1companhar, 

-Bem me queria parecer. - segreda ela a uma das 
suas amigas. - De\·e &·t· alguma joia valiosa... Takez 
um colar de perolas ! ... 

A bonaos11. tia. sempre de sorriso nos lâ.bios, largi> 
v almejá.do CMbrulhinho .,;Obre a. mesa. e. depois de dar 
os parabens á robrinh.1, <tUe, r•ldiante <le esperanra, a 
abraçá:va, diz·llw: 

uTrngo-te um pr..:scme dt~ alto valór, qualquer coi"a 
que te trnrl\ a feliridade. mas ;:;() depois do chá, eu te 
debcarei den•11ct::ir o mistE'r10 ... » 

O e-Ili deconeu no meio da maior animação; e não 
cont.i1bu1u pouco para isso, a curiosidade, em· que tôdos 
estavam, de vér o presente da. tia Perpétua. 

E' QU<' o mlst<>rio, tcm qná!'i ::.empre o seu quê .de 
aperitivo! 

Algum tempo c\ec-orriclo, quanclo ::s últimas chávenas 
de rhá se esvasiávam, e os bolinhos principiavam a rarear, 
a tia. Perpétua muito b<>m disposta, multo alegre mesmo, 
disse cm voz alta: u-Maria. Thereza t raze cá o meu pre­
sente, para que todos possam apreciar, de\'idamente, o 
que me custou tnnto :i. encontrar ... » 

-Vou já, mun instantinho, adorada tia! E no seu 
c&rebro principiaram a esboçar-se as mais belas Quinieras. 
Pois a tia não tinha acabado de dizer que lhe trazia 
um «Presente que lhe c<tstara tanto a. encontrar?!...» · 

Daí a segundos, ei·la triunfante com o embrulho nas 
mãozinhas, á\·idas de anciccl!lde. 

-Pôdes desembrulhar. Maria Thereza; " justo que 
sejas tu a primeira a ver o seu conteudo.-voJ\·eu-lhe 
a th. 

Trémula de emocâo. com os olhos sintilantes de ale­
gria, Maria. Thereza. abriu o embrulho. 

Súbito. o seu rôsto mudou de côr! 
Em vão tentava sorrir. Nuo conseguiu articular uma 
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palavra; não fez o mínimo gc,,lo: ficou tomo que pregada 1 
ao solo. 

TOdo!> sat entreolllavam sem compreender o motiw 
daquela brusca nans!onnaçi\o; -apenas a tm sorria, s<'r 
1·ia sempre ... 

-Mo.stra lii. o presente da tW. ! -diz-lhe Heleri.". curio­
sa. Marja. Thereza. entrega-lhe, frenética. o t-mbn1Ll10. 
ainda. há momentos, tão ardentemente de:;ej:ido. 

Oh decepção geral! O prE-sentc di~ tia. f'erpl'tu,i CüllS· 
t.ava apenas de um lhT<>, \lan misero livro! Ainda l'e fôsse 
ricamente encardenutdo! Mas qual! Apenas uma bruchu­
ra. duma. simplicidade qullsi enerva.me! 

As amigas sorriam-se, no intimo &~LiS1citissllfü<S com 
o derruir daquele caste10 tão belamente arquitectado ! 
.Para por termo áquele fim de !esta, tão pouco propicio, 
a mãi teve a infeliz idéa de preguntar n filha, não sem 
um sorriso um pouco despeitado, qual o título do livro. 

-- E' verdnde; ainda nem tinha reparado ... Inti­
tula-se ... 

-O quê?! Dize filbinha,-volve·ll1e a tio., leveme-nte 
u11perioi;a. Cem :i. v6z trémula. pela. decepção sofrida.. e 
pela vergonha, sem conseguir readquirir o sangue frio, 
apesar de manifestos esforços, balbuciou a custo: - uo 
livro intitula-se» 

«Nilo devemos sei interes..c;eiros» 

Todos se entreolbaram. Tinham compreendido ::t lição! 

Realm.:nle o llVl'O foi dum alto valor moral para. 
!\faria Thereza e suá. tamília, que nunca. roaiS manifesta­
ram maior apréço pelas pessoas ricas. que, por _qualqu7~ 
forma, pudess?m :;er-lhes uteis. já em presentinhos. )a. 
em lhes proporcionar qualquer divertimento agradável. do 
que pelas pessoas menos abastadas, que ~ada possam 
oferecer, a não ser a sua. o:am.1Zade» sem duvida., peque­
ninos leitores. o presenl.e mai:,; raro e o que mais no,'> deve 
encher de sati~fa~ão ! 

M li li li 
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FUTEBOL << P 1 M-PA M- P UM 1 » 

R EGRAS DO J O OO 

Cadr. grupo t' form .. do por onre jogadores. ocupando 
o primeiro os n ." 2·6-9-11-12-19-2()..25-36-43 e 45. (pintados 
de cor amarela> o o segundo 0o> n."' 4-7-14.-l6-18-26-29-30-
;J3-34 e 44, lpintados a cõr clll7.E'nh11, ficando os r~tantes 
números a branco. 

• Apó.<; os grupos escolhidos. coloca-se a bola 1 que po­
dera .<:er um bol.lio preto ou uma simples rodela de 
cartãoi ao centro do crunpo indicado pelo n.• 1 <umi e a 
seguir começa-.st• o Jo~o. 

com um dado. um do:> JOgadore:> J<Jgu a primeira vez 
e os pontos que ot>tivcr adiciomvos no n.0 1 <um>, pas­
sando a bola por consegmnt~· para o num~ro obtido peln 
adição. 

Exemplo: Se o dado depois de lançado sõbre :i. 

mesa der cln~o ponto$, junta-se-lhe o n.o 1 1mnl, ora. 
5+1~6 <> pois exactamenw neste número que a bol:t é 
colocada, seguindo-se s<>mpre c.>slll norma, até que, por 
qualquer motivo, U!nha de :;e ceder o jogo ao adversário. 

Se no ca~o de qualquer jog:1du, a bola caír bÕbre um 
jogndo1· contrério, ~·t~ apodera-s, imedl:\lamente do jogo, 
i:egumdo u;; mec;mas l'Ondicõe:l. 

S;; a bo"4. por qu:ilquer mouvc. 1ôr metida na:; réde:. 
do jo;!ndor que ~·stiv<•r jogando. podt.• .s..•r cou:;1de-racki 
geai, pob L;;ro nc. d<.'Correr do ,i<>go acontece por di\·ersa.<1 
vezes, mas &: ~ entend<'r que niio <lcn: ~r marca-s.. tm1 
pe1rnlty, cedc.>ndo portnnt-o o d•ido ao outro jog11dor. qui' 
jogam alé sei obngadv •• d,{x;t1· a. bola 

ArAs qu-.lqut•r g<><lf. '' bo:a, \'ai ao u:utro ào campo. 
c:om<.'<'ando o jogo aqw.-J,, ll\I<" ganhou. 

Cad .. J)l<r~· cio jui(o dur;1rt\ quinze nunmos. <iur.uido, 
portan•o. mt>la horn o d<.•st1tio. 

Sf nc. dt-correr de. jog<>. v jogudor qu<. c:s~iver jogai.­
do denar u bolu. fóru do campo darú o jogo ao out.ro. 

O,; nüme1v,i.c; lndi<:ados por uma cruz. vejam-se 110 
Regulamento. 

Co1n<1 se verihca 1;0 desenho, os n.•• l:! e 18 são o~ 
guarda-rê<les e o:; n. 11 e 16 os béque8: suponhamos, 
pois, que uma boladu 101 ás rédt:;, nU\s como na sua frente 
er1controu o bilqut- ou <) "u11rd1H'êde. foi defendida •l 
jogada imedln.tament.: parn o mais longe que foi possi· 
vel: óra as:;im suc·ede nc~1c jogo. Exemplo: Uma bolada 
foi ter ao n.0 12 <guardn-rêdc> este defendeu e portanto 

COLA 

BORA 

ÇÃO 

IN 

FAN 

TIL 

jogo-a para o n.• 41; m11:; agora J.i nüo joga o que estava 
:i jogar, mas sim aquele que a de!endeu. 

ATENC'AO 

Só dE-pois da.o; J).'\SS:1~t·ns obrigatórias, se jogará o 
dádo. 

Depoi:; d"> prlmeirO tfmpo de jogo, os grupos mudam 
de campo. 

A bola ao ar, t: marcadi\ po1· uqucle que não E-s~iver 
jogando e caso niio ct\lhe cm qualqu<'r jogador seu. con· 
tinua o mesmo a jogar 

REGULAMENTO OBRIGATORIO 
1PASSAGENS E DEFESAS) 

1 O - Corner .. .. . .• •••.• , • » > > 34 
5 -Fóra ...... . .... ... . : P; ssa ao n.º 40 1 

11-Beque ..... , , • , . • • • • > ,. > 20 
12 - Guarda-rêde ... .,... . > • > » 41 , 
13 - Goal . . . . . . • • • • • • . • • > ,. » 1 1 

15 - Peaalty . , .•• • . • •• • • • 

1

16-Beque .. , .. , • • ••••• • 

1
11 - Goal . . . • •.•. . •••. • • 
18 - Guarda-rêde . ..••• . • • 

I 21 -Goal ..........••• • •• 
J 22 - > 1 •• •••••• , •• • • • 

1 23 - Penalty .•. .•• , • . , .. • 
24- Goal .. , . •• . •. •.. • .• 
27- > •• •• •••• ••• •••• 

28 - F óra .•.• , •••• • •• • ..• 
30 - Jogador . •. • , • , ••... . 
35 -Goal. ..• . • •.•. • • . , •• 
38 - Corner .. . • •. . ..• •• , , 
42 - , .......... .. . 
46 - Goal •... •... •. •••. , 
47 -Fóra . . , . . • , •. .• , . ..• 
48 - Corner .• . , • • , • • • • • . , 
52 - Fóra . . ....• .•• • .. • . , 

1
54- > •• ••• • • ••••• • •• • 

59 -- > •• • ' • ' ••• • • ••• • ' 

60 - Bola ao ar •. , . • . • . . 
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81 
1 
3 
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1 
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> > 
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,. ;> 55 
1 

> > 11 
) > 16 

1 
.,. » 14 

.,. ,. 14 
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,. ,. 60 
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Maxixe Saricoté 

No proximo número pu .. 
blicaremos uma composi­
ção musical da autoria do 
brilhante compositor se .. 
nhor Alberto Pimenta, 
inspirada numa poesia 
do nosso Director, que 
public~mos num dos pas­
sados numeros e que de• 
certo, virá trazer aos nos .. 
sos pequeninos leitores, 
horas de verdadeiro pra­
zer espiritual. 



Maria I::milia Sampaio: O teu conto vai ser 
sujeito á apreciação do sr. Santa-Rita. Muito agra­
decemos as tuas amáveis palavras. 

josé de Sousa Neoes. - Muito bem, Fazes 
progressos. Apenas te pedimos que mandes os 
teus desenhos a tinta da China, como tanta vez 
aqui temos recomendado. 

Mar ia de Lourde~. - Os teus contos são muito 
interessantes. Continua que prometes. Não os pu­
blicamos já conforme teu pedido, porque ba mais 
colegas teus que me fazem identico pedido. A 
seu tempo os lerás no nosso suplemento. 

Rosa Maria. - Com que então não passas 
uma semana sem ler o cPim-Pam-Pum»? Alegram· 
nos muito as tuas palavras porque o que mais 
desejamos é ver os nossos leitores satisfeitos 
comnosco, O sr. Santa-Rita vai ler o conto que 
mandaste. Saudades a todos do 

Tio Paulo 

ADIV INHA 

Dois caçadores pretendem caçar esta leôa 
Vejam se os descobrem ... 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

O Facocero da Etiopia (Phacochoerus afrlcanus) 

"------------------------------_..,-----"~~-------~------~~ 
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O "pull-over" do Zéc.juinha 

1-Zéquinha da Costa Palha, 
certo dia, ambicionou, 
ter um cpull-over> de malha 
ou camisola em • tricot,., 

III-Quási á hora de dormir, 
pede Zéca ao mano Palha : 
-cVem ajudar-me a despir 
o meu cpull-over,. de malha». 

V - E agarrando, com bom modo, 
a lã, por uma pontinha, 
desmancha o «pull-over,. todo 
deixando nú o Zéquinba . . . 

II ·-Sua mãe, D. Rosario, 
deu·lbe um, com terna afeição, 
no dia do aniTersário, 
feito pela sua mão, 

IV - Diz o mano Barnabé, 
num riso, franzindo o rosto: 
- cOra essa, mano Zé, 
ajudo, com muito gõstO>, 

VI - Mas nisto, surge a mamã, 
que quási cáí para o lado, 
vendo o cpull·over,. de lã 
num novelo transformado ! . . . 


